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Pastor Presidente: M aur icio Lopes For tunato

D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (2º andar)

                10h30 Culto
19h  Culto

Segundas 
                 08h00      Oração das mulheres

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo             Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos
1ª Quinta                  Ceia e oferta de alimentos
2º D om ingo             17:00h -  Reunião da Geração Vida
3º D om ingo             17:00h -  Reunião do Evangelismo
Ú lt im o D om ingo   08:00h -  Reunião das mulheres
D om ingo 14             19:00h -  Aniversário de 22 anos da 
Igreja
Sábado 20 18:00h -  Culto jovem 

PIX  da Igrej a - 02902913/0001-29 ou invsc@invsc.org.br

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS

O arrebatam ento
10 provas irrefutáveis da subida dos salvos  

antes da Tribulação  
1. A definição de ?o dia do Senhor? como 
sinônimo de ?Tribulação?  
A Tribulação é um período de tempo de sete 
anos a começar após o arrebatamento dos  
salvos. É sinônimo de ?...o dia da Sua ira...? 
(ira - ???? orge de Deus) e da expressão ?o dia  
do Senhor? que se repete 23 vezes na Bíblia. 
Veja como ?o dia do Senhor? é sinônimo de 
?o  dia da ira? em Sofonias 1:14-15. Tal 
expressão se repete no meio da Tribulação ? 
Apoc.  6:16-17! O propósito é vingar e julgar o 
mundo ímpio (?...os que habitam na terra.? 
Apoc  3:10) que rejeitou Jesus Cristo e trazer o 
povo judeu a um reconhecimento nacional do  
verdadeiro M essias:  
I sa 13:6  -  ?U ivai, porque o dia do Senhor está 
perto; vem do Todo-poderoso como 
assolação.?  
I sa 13:9  -  ?Eis que o dia do Senhor vem, 
horrendo, com furor e i ra ardente, para por a 
terra em  assolação e destruir os pecadores 
dela.?  
Rom  5:9  -  ?Logo muito mais agora, sendo 
justificados pelo seu sangue, seremos por ele 
salvos da i ra.?  
Col 3:6  -  ?Pelas quais coisas vem a i ra de 
Deus sobre os filhos da desobediência.?  
I  Tess 1:10  -  ?E esperar dos céus a seu Filho, 
a quem ressucitou dos mortos, a saber, Jesus, 
que nos  livra da i ra futura.?  
I  Tess 5:9  -  ?Porque Deus não nos destinou 
para a i ra, mas para a aquisição da salvação, por 
nosso  Senhor Jesus Cristo,?  
Apoc 6:16-17  -  ?...escondei-nos do rosto 
daquele que está assentado no trono e da i ra do 
Cordeiro; Porque  é vindo o grande dia da sua 
ira; e quem poderá subsistir??  
A palavra ira sublinhada nos versículos acima é 
?orge? no grego. Ela ocorre 31 vezes no  N ovo 
Testamento e significa paixão violenta, 
indignação, vingança, PUN IÇÃO. Tal 
punição é  claramente ensinada na Bíblia como 
não só o estado eterno dos pecadores ímpios 
mas,  além da etimologia descrita, ela está 
ligada diretamente também, a um período de 

tempo (  ver I Tess 1:10 ? ira futura? e Apoc 
16:17 acima ) de sete anos que, sendo um 
prelúdio do  lago de fogo, é também chamado 
de Tribulação, no qual o próprio Deus irá 
derramar a sua  vingança sobre os que ficarem, 
mesmo os que forem sendo salvos. Jamais tal 
ação global  de Deus se menciona direcionada 
aos crentes em Cristo, nem tão pouco há 
qualquer verso baseando a ideia que tais 
eventos poderiam estar associados aos salvos do 
período da  igreja, como querem os 
proponentes do arrebatamento no meio da 
tribulação, contrariando  o exposto 
sobejamente nos versículos citados. Compare 
os versos de 1Tess 5:2 e 2Pe 3:10.  É 
claramente colocado que ?o dia do Senhor?, 
sinônimo de ?o dia da sua ira?, começa no  
arrebatamento.  
?O dia do Senhor?  
EVEN TO e REFERÊN CIAS 
1 Julgamentos do povo de Israel no Velho 
Testamento, deportações, conquistas, saques e 
mortes. 
Is. 2:12 13:6,9 Jer 46:10 Joel  1:15  
2:1,11,31 3:14 Amos 5:18,20  
2 Período de sete anos no futuro chamado de 
Tribulação 
Dan 9:27 Sof 1:14-15 Apoc. 6:16- 17 
3 Segunda vinda no monte das Oliveiras 
Zac 14:4 M at 24:30 At 1:11 Col  3:4 2Tess 2:8 
Apoc 19:11-20 
4 Destruição da Terra e subsequente 
julgamento do grande trono branco 
2 Pe 3:10 Apoc 20:11 21:1 

1,2 e 4 são os significados expandidos do 
termo. 3 é o  significado literal. 
?O dia do Senhor? é portanto, uma figura de 
linguagem chamada de SIN ÉDOQUE, onde 
se  usa a parte pelo todo. ?O dia do Senhor? 
no seu significado normal, direto, restrito, 
literal, é o  dia solar (?yom? no hebraico ou 
?hemera? no grego) do calendário no qual 
ocorrerá a  segunda vinda de Jesus Cristo 
relatada em Zac. 14:4, M at. 24:30, At. 1:11 e 
Apoc. 19:11-20.  N o significado expandido, 
temos 3 outras aplicações mais abrangentes a 
saber, Julgamento,  Tribulação e Destruição. 
Das 23 ocorrências da expressão ?o dia do 

O que D eus estava fazendo antes de cr iar o 
universo?

D on Stewart 
O primeiro versículo da Escritura nos diz que Deus 
criou os céus e a terra. A questão que surge é o que 
Deus estava fazendo antes de trazer o universo à 
existência. Esta pergunta tem sido a favorita dos 
céticos. 
Robert Ingersoll, o famoso ateu do século 19, 
escreveu: Se Deus criou o universo, houve um 
tempo em que ele começou a criar. Atrás daquele 
começo deve ter havido uma eternidade. N aquela 
eternidade, o que esse Deus estava fazendo? Ele 
certamente não pensou. N ão havia nada em que 
pensar. Ele não se lembrava. N unca aconteceu nada. 
O que ele fez? Você pode imaginar algo mais 
absurdo do que uma inteligência infinita em nada 
infinito desperdiçando uma eternidade? (Robert 
Ingersoll, Some M istakes of M oses, n.d., p. 57).
N enhum  tem po antes da cr iação
 Santo Agostinho tinha duas respostas para aqueles 
que perguntavam o que Deus fazia antes da criação. 
Em tom de brincadeira, ele disse: Deus está 
preparando o Inferno para as pessoas que fazem essas 
perguntas. Em um nível sério, ele notou que não 
houve tempo antes de Deus criar e, portanto, a 
pergunta não tem sentido. Quando Deus criou os 
céus e a terra, Ele também criou o espaço e o 
tempo. Antes que o tempo começasse, havia apenas 
a eternidade. Deus é um ser atemporal e o tempo só 
começou com a criação do universo.
D eus não é inat ivo 
N o entanto, não devemos presumir que Deus era 
inativo antes da criação. A Bíblia fala de Deus 
amando e planejando antes da criação da Terra. 
Jesus, em Sua oração ao Pai antes de Sua traição, 
disse: Pai, desejo que também aqueles que Tu me 
deste estejam comigo onde Eu estou, para que 
vejam a M inha glória que Tu me deste; porque tu 
me amaste antes da fundação do mundo (João 
17:24).
O apóstolo Paulo falou do plano eterno de Deus: 
Assim como Ele nos escolheu nEle antes da 
fundação do mundo, para que sejamos santos e 
irrepreensíveis diante dEle em amor (Efésios 1: 4). 
Em outro lugar, Paulo falou das promessas de Deus. 
N a esperança da vida eterna que Deus, que não 
pode mentir, prometeu antes do início dos tempos 

(Tito 1: 2).
A Tr indade 
Isso levanta uma questão interessante. Se o mundo 
ainda não havia sido criado, a quem foi feita a 
promessa de vida eterna? A promessa foi feita entre 
os diferentes membros da Trindade (o Pai para o 
Filho ou para o Espírito Santo) porque neste ponto 
particular, isto é, antes de o mundo ser criado, não 
havia ninguém a quem fazer a promessa. Os 
diferentes membros da Trindade se amam e se 
comunicam. Conseqüentemente, a comunicação 
ocorreu dentro da Divindade antes da criação do 
homem e da mulher.
Antes e depois
A Escritura, portanto, fala de Deus fazendo planos 
antes e depois do início. Antes da criação, havia 
comunicação, planejamento e amor entre os 
membros da Trindade. Depois da criação, essa 
comunicação e amor foram direcionados para a 
humanidade.

Resum o
Com relação às atividades de Deus antes da criação 
do universo, podemos afirmar o seguinte:

1. A questão da atividade de Deus antes da criação 
pressupõe que Deus habita no tempo. A Bíblia diz 
que Deus existiu eternamente e que o espaço e o 
tempo foram criados por ele. 
2. Deus, o Pai, Deus o Filho e Deus o Espírito 
Santo, não eram inativos antes de criar o mundo. 
Deus planejou e propôs isso antes que a humanidade 
entrasse em cena. Uma vez que fomos criados, Deus 
então dirigiu Seu amor e energias para nós. 
3.Tudo o que precisamos saber sobre Deus é o que 
Ele fez e o que planeja fazer no futuro. Ele nos 
revelou isso na Bíblia - a Palavra de Deus. A Bíblia 
diz: 
As coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso 
Deus, mas as reveladas pertencem a nós e aos nossos 
filhos para sempre, para que possamos fazer todas as 
obras desta lei (Deuteronômio 29:29).
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01 Ana Clara Glória 
Perucci dos Santos
02 Jonas Barreto De 
Oliveira M oura
04 Allan da Rocha 
Cardozo
04 Rosemaire Costa 
Ferreira Braga
12 Robson Claudio 
Arruda M attos
13 Emanoel Vinicios Da 
Conceição Deonilio
13 Guilherme Da Silva 
Ferreira De Souza
13 Kaleb da Conceiçao 
Cipriano
14 Diogo Andrade do 
N ascimento
16 Danielle Carvalho 
N ascimento
16 Jairo Siqueira Dos 
Anjos
17 Agatha Soares 
Tomazin
19 Priscila Robert 
Cardoso Varzem
22 Danussa Vargas C. 
Tonietto

22 Priscila Isidoro Da 
Silva
22 Raquel Rodrigues Dos 
Santos
28 Jefferson M arinho Da 
Silva N ascimento
29 Paula Oliveira Dos 
Santos
30 Denise Cristina Freitas 
Costa
31 M aria Da Glória De 
Araújo Rabello

BODAS

05 M aria Cristina & 
Jamilson 
07 Juliana & Alan
11 Joceli &  José
23 Rosimeire & 
N orivaldo

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

"N ão peça que os m edos sejam  
rem ovidos; Peça coragem  no 
tam anho adequadon contra os 

m edos."
JACK H YLES

Art igo
Senhor? na  Bíblia, 18 referem-se ao julgamento e punição dos pecadores 
rebeldes. A conclusão é que  os salvos em Jesus Cristo da dispensação da 
graça, não sofrerão as consequências  terríveis do ?dia do Senhor? e 
consequentemente não participarão da tribulação vindoura de  sete anos.  
2. A preposição ?DA? (??) em Apoc. 3:10  
Deus livrará os crentes em Cristo DA ...(posição fora) da provação.  
Apoc 3:10  
?Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da 
hora da  tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que 
habitam na terra.?  
A preposição ?da? corresponde ao grego ????. Isto significa uma posição 
estática ?fora de?,  ?externo? ao objeto sem qualquer significado de 
existência anterior dentro do objeto ou  emergente do objeto1.  
3. O substantivo ?H ORA?.  
Deus livrará os crentes em Cristo da HORA ...(ausentes do tempo) da 
provação.  
Apoc 3:10  
?Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da 
hora da  tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que 
habitam na terra.?  
N ote que o livramento não é da situação, do local, do sofrimento, ou da 
influência. Jesus  não fala de proteção, mas de livramento de um período de 
tempo. A palavra é ?hora? no  grego (? ???). Significa que a preposição 
???? refere-se a uma posição dos salvos fora do  período de tempo definido2 
, estação, temporada. É algo sobrenatural, uma vez que não  estaremos mais 
sujeitos ao tempo, mas na presença de Cristo nas Bodas do Cordeiro.  
4. O substantivo ?PROVAÇÃO?.  
Deus livrará os crentes em Cristo da hora da PROVAÇÃO.  
A palavra provação é ?peirasmos?. Ela ocorre 19 vezes no N ovo Testamento 
e significa por à  prova, tentação, teste, adversidade. Apesar da maioria das 
vezes em que a palavra ocorre,  se referir às tentações na vida do crente, a 
natureza da provação do ?peirasmos? de Apoc  3:10 é inédita e singular, 
porque não será uma experiência pessoal mas, M UN DIAL.  Vejamos em 
2Pe 2:9 como existe o contraste: ?Assim, sabe o Senhor livrar da tentação (  
?peirasmos?) os piedosos, e reservar os injustos para o dia do juízo, para 
serem castigados.?  Assim, o ?peirasmos? de Tia 1:2 ( ?...tende motivo de 
grande gozo o passardes por várias  provações...?), por exemplo, é permissão 
do próprio Deus, mas o ?peirasmos? de 2Pe 2:9 e  de Apoc 3:10 será uma 
punição aplicada apenas aos homens da época da Tribulação. 
5. O caráter im inente do ar rebatam ento. 
O arrebatamento, por ser um evento de caráter: IM IN EN TE , SÚBITO , 
SECRETO ,  SURPREEN DEN TE, REPEN TIN O e IN ESPERADO, 
só pode ocorrer antes do aparecimento  do anti-cristo, sob pena de perder 
totalmente o seu elemento SURPRESA , tão repetido na  Bíblia senão 
vejamos:  
M at 24:42-44 M at 24:35-36 Luc 12:35-40 Rom 13:11-12 1 Cor 15:51-53 
1 Tess  5:2,6-8 Tia 5:7-8 2Pe 3:10 
6. Requisito da apostasia geral  
A apostasia, desvio da verdade e morte espiritual a nível mundial, é um sinal 
que antecede o  arrebatamento (como já existia na época de Paulo e como 
notamos hoje) e se agrava  drasticamente logo após o mesmo. Quando o 
anticristo se manifestar, haverá um pacto a  nível mundial e um ecumenismo 
sem precedentes.4 H averá desvio mais acentuado da  verdade, refletida na 
palavra de Deus, que será substituída pelo avivamento satânico  manifestado 
pela religião mundial concentrada na mulher-prostituta, M istério, a grande  
Babilônia religiosa, comandada pelo anti-cristo e pelo falso profeta.  
2 Tess 2:1-3  

?Ora, irmãos, rogamo-vos, pela vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, e pela 
nossa reunião  com ele, que não vos movais facilmente do vosso 
entendimento, nem vos perturbeis quer  por espírito, quer por palavra, quer 
por epístola, como de nós, como se o dia de Cristo estivesse já perto. 
N inguém de modo algum vos engane; isto não sucederá sem que venha  
primeiro a apostasia e seja revelado o homem do pecado, o filho da 
perdição,?  
N ote como Paulo faz a distinção entre a ?...vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo...? (  sinônimo de O DIA DE CRISTO ou segunda vinda no monte 
das Oliveiras ) e a ?...nossa  reunião com ele...? (ARREBATAM EN TO - I 
Tess 4:17 ). Paulo deixa claro que o pronome  demonstrativo ?isto? está se 
referindo ao ?dia de Cristo? ( ver Apoc. 19:11 ) e sucederá após  a: 1- 
Remoção do que o detém (os crentes/Espírito Santo - vs 6 ); 2- Vinda da 
apostasia e;  3- Revelação do anti-cristo.  
7. O im pedim ento da m anifestação do anti-cr isto.  
O anticristo, de maneira nenhuma, poderá se manifestar com os salvos em 
Cristo presentes  neste mundo.  
2Tess 2:6  
? E agora vós sabeis o que o detém para que ao seu próprio tempo seja 
revelado.?  O assunto das cartas de Paulo aos Tessalonicensses é a vinda de 
Cristo, ?o dia do Senhor?.  Especialmente no início do capítulo 2 da 
segunda carta, Paulo deixa claro: ?Ora, quanto a  vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo...?. Quando Paulo chega no verso 6: ?e agora vós  sabeis o que 
o detém...? fica óbvio que até a vinda de Cristo, entendendo-se como a  
primeira fase ou arrebatamento, a presença dos salvos e a presença do 
Espírito Santo  habitando neles, impede, DETÉM  o aparecimento do 
anticristo. O efeito restritivo e inibidor  do mal feito pelo Espírito Santo 
deixará de operar, abrindo espaço para a atuação do Diabo. 
8. O dispensacionalism o 
Deus começa cada dispensação com misericórdia e termina com 
julgamento.3 Estamos na  sexta dispensação, que é a da graça. A 
misericórdia é a salvação em Cristo oferecida a  todos os homens. O 
julgamento é o período da Tribulação. Como os pecados dos salvos já  foram 
julgados pela morte de Cristo, só resta os ímpios serem julgados, começando 
na  tribulação.  
9. A ausência da igreja no per íodo da tr ibulação.  
N ão há a menor menção dos salvos do períodos da graça (igreja ?ekklesia?) 
entre o capítulo  6 e o capítulo 19:10 de Apocalipse.5 Das 12 vezes que a 
palavra ?ekklesia? aparece no livro  de Apocalipse, ocorrem 11 vezes até o 
capítulo 3, verso 11. A última vez ocorre em 22:16 no  fechamento do livro. 
Por que será? Onde estão os salvos da ?ekklesia? na Tribulação ? N o  céu 
celebrando as bodas do Cordeiro, se preparando para a vinda gloriosa de 
Cristo que  inaugurará o M ilênio! Apoc 19:1-10. 
10. A ressurreição dos salvos.  
A ressurreição dos salvos. A Bíblia fala de duas ressurreições dos salvos: Uma 
é no  arrebatamento ( I Tess 4:13-18) referente aos ?...que morreram em 
Cristo?. A outra (Apoc  20:6) chamada de a ?primeira ressurreição?, é 
depois da tribulação e antes do milênio. Os  participantes da primeira 
ressurreição, passaram pela tribulação, note a expressão ?...não  adoraram a 
besta...? ( Apoc 20:5), o que coloca a igreja fora do período em que o 
anticristo  aparecer como líder mundial.

 
Pr. Pedro Alm eida 
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